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			Prefácio

			A negação já afundou muitas empresas e prejudicou seriamente várias outras. Mas é possível evitar a negação e enfrentar os problemas com coragem. Hoje, portanto as empresas enfrentam uma nova forma de ameaça estratégica. De um lado, o meio externo está acelerado. Um mundo digital em rápida transformação é o ambiente perfeito para que empresas novas e ágeis destronem incumbentes morosas.

			Mas o que está acontecendo com o mercado de trabalho? Quais serão os desafios dos profissionais no futuro próximo? Como você se manterá atualizado e competitivo? Como ser um projetista o designer do seu trabalho e renda no futuro?

			É com imenso prazer que apresento a você o livro do meu querido amigo Eduardo Gomes de Matos e do seu sócio Gomes dos Santos. Dando continuidade ao seu último livro: A NOVA GESTÃO, neste novo projeto, Eduardo e Gomes aprofundam as características essenciais que um profissional deve possuir para se destacar e ter vantagem na economia atual, marcada pela constante mudança e pelos avanços tecnológicos.

			O mundo corporativo está em constante mudança e, isso, Eduardo nos mostrou na sua última obra, e para se manter competitivo, é fundamental que os líderes e gestores empresariais estejam sempre atentos a essas transformações e saibam como aplicá-las de maneira eficaz em suas organizações. Este livro é uma importante ferramenta para quem busca compreender os desafios e oportunidades da nova gestão e, assim, colocar em prática estratégias que possam levar sua empresa e, consequentemente, o seu valor profissional ao sucesso.

			O mundo do trabalho também segue este movimento de mudança e evolução, para manter a sua empregabilidade ou “laboralidade” (capacidade de gerar renda), é preciso estar sempre atualizado e pronto para enfrentar novos desafios. Nesse sentido, o profissional da nova economia deve ter uma mentalidade aberta e uma atitude proativa, buscando sempre o conhecimento e aprimoramento constante. Será que irá existir um contrato de trabalho como conhecemos hoje? Será que o seu currículo do passado terá valor no futuro? Será que você terá somente um emprego fixo e de carteira assinada? Eduardo e Gomes nos provocam a pensar nas oportunidades e “novos empregos” (YouTuber, influencer, jogador profissional de games...)!

			O livro “A nova gestão – Futuro, trabalho, escolhas” busca explorar essas transformações e oferecer uma visão atualizada e crítica sobre as tendências e os desafios que as empresas enfrentam no mundo do trabalho atual e futuro. Ele aborda temas como a automação e a inteligência artificial, a “Gig Economy” (O conceito de Gig Economy engloba as formas de emprego alternativo, que vão desde a prestação de serviços por aplicativo ou o trabalho de freelancers, por exemplo. Por essa definição, já dá para dizer que esse tipo de trabalho faz parte de uma das várias revoluções do trabalho que foram impactadas pela tecnologia) e a precarização do trabalho, a inclusão e a diversidade, entre outros, e oferece um panorama amplo e completo sobre os desafios e as oportunidades que as empresas e profissionais precisam enfrentar e aproveitar.

			Com uma linguagem clara e objetiva, a obra apresenta os conceitos fundamentais da gestão moderna, desafios e oportunidades, bem como você pode se preparar para essa transformação em curso. O livro traz exemplos práticos e dicas valiosas para o leitor começar a aplicar imediatamente no seu dia a dia profissional, além de analisar as principais tendências e mudanças que estão ocorrendo no mercado de trabalho atual.

			Espero que este livro seja uma fonte valiosa de inspiração e aprendizado para você e para todos os profissionais que buscam aprimorar suas habilidades de gestão e construir empresas mais inovadoras e bem-sucedidas. Este livro, sem sobra de dúvida, irá contribuir para o seu desenvolvimento profissional e para a sua trajetória de sucesso! 

			Boa leitura!

			Prof. Luis Lobão
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			Introdução
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			Você já tinha pensado em algum ponto da sua vida em ser YouTuber profissional? E em ser um jogador de games? E como um influencer? Ou gestor de mídias sociais? Quem sabe engenheiro de cibersegurança? Cientista de dados? Coach de metodologia Agile?

			Se pensássemos nisso há 20 anos, nos chamariam de loucos. Se nos falassem que existiriam trabalhos como esses, e que poderíamos fazê-los para ter sucesso na vida, não seria nada razoável acreditar. O ponto que queremos destacar aqui é que a tecnologia já influenciou enormemente as ideias que temos sobre trabalho. O mundo muda em uma velocidade exponencial como resultado das mudanças tecnológicas. De tempos em tempos, o mercado de trabalho se reinventa e novas profissões surgem no cenário, enquanto outras entram em rota oposta, caminhando rumo à extinção.

			O fato é que hoje sabemos do impacto da tecnologia no trabalho, nas carreiras e nas vidas das pessoas. Ao mesmo tempo, nós, como seres humanos, também estamos sempre mudando ao longo das nossas vidas. E precisamos estar a par dessas mudanças que ocorreram e das que hão por vir se quisermos ter sucesso e prosperidade nesta Nova Economia. 

			Gerenciar nossos trabalhos e carreiras hoje é muito mais como uma maratona do que uma corrida de 100 metros. Portanto, precisamos de um guia para nos auxiliar nessa jornada. Antes, bastávamos ir à escola, depois à faculdade, obter um diploma, depois um emprego, e assim estávamos prontos para a vida. Foi assim já há bastante tempo, quando o mundo era estável e previsível. 

			Só que agora vivemos em um mundo onde tudo muda, e como podemos nos preparar? Durante a nossa jornada, temos que tomar decisões, modificar nossas expectativas, desenvolver novas competências, e esse é um processo contínuo de evolução interativo. 

			Se você tiver prestado atenção às notícias ultimamente sobre o mundo do trabalho, talvez tenha ouvido algumas notícias como estas: “Os robôs vão tomar seu trabalho”; “Os robôs estão nos substituindo no trabalho?”; “Os robôs tomaram nossos trabalhos e precisamos de um plano” etc. Será que são notícias apocalípticas? Ou será que são mudanças realmente verdadeiras que impactarão o trabalho de milhões de pessoas? Embora algumas dessas reportagens sejam sensacionalistas, acreditamos que há muitas verdades nesse fenômeno de que estamos em um período de mudanças tecnológicas massivas e aceleradas e isso está mudando fundamentalmente como nós, seres humanos, nos relacionamos com o trabalho. 

			Estudos da consultoria McKinsey estimam que de um terço à metade de todos os empregos atuais que temos na economia global podem estar em risco de ser totalmente automatizados ou, pelo menos, serem transformados até o ano de 2030. E isso tem um impacto significativo! Metade das ocupações existentes que podemos escolher como trabalho serão modificadas ainda nesta década. 

			O que significa para nós seres humanos? Gostaríamos de abordar três pontos importantes. Primeiro, o papel que o trabalho desempenha na experiência humana, segundo, como o conceito de trabalho evoluiu ao longo da história humana e, terceiro, compartilhar com você algumas coisas que acreditamos que você pode fazer no presente e ao longo da sua vida para se adaptar com sucesso a um mundo que está constantemente mudando. 

			Viktor Frankl, eminente psiquiatra que sobreviveu ao Holocausto durante a Segunda Guerra Mundial, fundador da escola de psiquiatria chamada Logoterapia, autor de vários livros, dentre eles O homem em busca de um sentido, busca contribuir com a discussão de como o ser humano encontra propósito na sua vida. Ele conceituou que o significado nas nossas vidas vem de três fontes: nossas relações, da transcendência do sofrimento inevitável e por meio do trabalho. 

			E nosso propósito neste livro é justamente falar sobre essa terceira fonte: o trabalho. Pois ele é realmente um aspecto central do que significa ser humano. Desde o início da nossa existência na Terra encontramos o que fazer com o nosso tempo, que nos trouxe significado e propósito.

			Você já ouviu a história “Onde o senhor pensa que está?”

			Um homem morreu e viu que se encontrava em um bonito lugar, cercado de todo o conforto que se podia imaginar. Então um sujeito todo vestido de branco se aproximou dele e lhe disse: “Você pode fazer tudo o que quiser: qualquer alimento, qualquer tipo de prazer, qualquer tipo de entretenimento.”

			O homem ficou encantado e, durante dias seguidos, provou de todas as iguarias e teve todas as experiências com que havia sonhado na sua vida na Terra.

			Um belo dia, porém, ficou enfastiado de tudo aquilo e, chamando o atendente, disse: “Estou cansado disso tudo aqui. Preciso fazer alguma coisa. Que tipo de trabalho você pode me oferecer?”

			O atendente balançou tristemente a cabeça e respondeu:

			“Sinto muito, senhor. Mas isso é a única coisa que não podemos lhe oferecer. Aqui não existe nenhum trabalho para o senhor”. Ao que o homem replicou: “Ah, isso é ótimo! Eu estaria bem melhor no inferno!”

			E o atendente disse tranquilamente: “E onde o senhor pensa que estamos?” 

			O psicólogo do século XX Abraham Maslow criou a teoria da pirâmide da hierarquia das necessidades humanas. E o que está na base? Estão as necessidades fundamentais de sobrevivência que todo ser humano possui. À medida que você sobe na pirâmide, percebe que as necessidades mudam. Elas passam a ser de ordem superior, mas que dependem da satisfação das que estão abaixo. E quando você olha para a pirâmide de cima para baixo e vice-versa, você percebe que o trabalho está relacionado a todas as necessidades. E usamos nosso tempo finito para explorar todas as camadas desse modelo. 

			O Gallup Institute, em parceria com a Purdue University, realizou alguns anos atrás, um estudo durante trinta anos sobre o bem-estar humano. Milhares de pessoas que alcançaram carreiras de sucesso foram entrevistadas, e o que o estudo descobriu foi que eles puderam categorizar de forma bastante consistente o bem-estar humano em cinco domínios: bem-estar físico (saúde); propósito, ter um sentido na vida; comunidade, amar e ser amado; financeiro e social. Todas essas áreas diferentes trabalham para nos dar uma noção geral de como estamos indo na vida. E o que é interessante é que eles descobriram que um fator teve uma influência significativa em todos estes domínios. E adivinhe qual foi? Se você pensou o trabalho, acertou. Ele toca em todos os cinco domínios, e os influencia de maneira profunda, de modo que realmente contribui com nosso sucesso e prosperidade. 

			O conceito de trabalho evoluiu muitas e muitas vezes ao longo da história humana. Nossos ancestrais eram nômades caçadores e coletores. Depois se estabeleceram e passaram a cultivar a agricultura e domesticar animais para colaborar nos seus trabalhos. Na época, eles mesmos produziam seus artefatos e artigos. Aqueles que se especializaram nesse trabalho viriam a ser os artesãos, que futuramente seriam os mestres e depois os líderes de produção nas fábricas. Essa mudança foi justamente provocada pelo deslocamento em massa que ocorreu durante a era industrial. A primeira grande mudança tinha ocorrido! Deixamos a era agrária e passamos à era na qual as fábricas e as cidades concentravam a maior parte dos trabalhos. Nos meados do século passado, tivemos a Terceira Revolução Industrial, a era da informação. E agora estamos vivendo o que chamamos de Quarta Revolução Industrial. 

			Apesar de termos uma capacidade enorme de nos adaptar, nós tendemos a lutar com a mudança. Nós gostamos de manter as coisas como elas são. Há um sentimento legítimo de ansiedade sobre tudo o que está acontecendo na economia global. Mas queremos encorajá-lo, essa ansiedade é bem compreensível. Saiba que você não é impotente diante disso tudo. Há muitas e muitas maneiras de se preparar para essas mudanças no mundo do trabalho. 

			Então vamos nos desafiar a lutar por um novo ideal de renascimento. O Renascimento, um período que foi conhecido pelo florescimento das artes, do pensamento intelectual, da cultura etc. Temos hoje a oportunidade de entrar em um novo Renascimento, onde podemos enfatizar a inteligência para resolver os problemas à medida que as indústrias mudam, conforme as necessidades de trabalho mudam. Adotar um novo mindset, com apreciação do crescimento e da aprendizagem. 

			Se já sabemos que, primeiro, o trabalho exerce um papel central da experiência humana; segundo, que o mundo do trabalho está sempre mudando como consequência da evolução tecnológica; então vem a grande questão: como nos preparamos para um futuro que não sabemos como será? 

			Este é o nosso objetivo com este livro. Fornecer um guia que aumente significativamente a probabilidade de que você consiga ser capaz de se adaptar, ter sucesso e prosperidade na Nova Economia.

			Três dicas: Primeira, leia, leia amplamente, leia constantemente, a leitura é capaz de proporcionar que você possa ver coisas de diferentes perspectivas, adquira uma cultura de aprendizado contínuo. Expanda seu repertório cultural e de conhecimentos para resolver problemas de diversas maneiras. 

			“O hábito da leitura é o mais fascinante dos vícios. É nas páginas de um livro que podemos viajar sem sair de casa e conhecer a alma humana.”

			(Marcia Kupstas, escritora)

			Segunda: construa relacionamentos autênticos. Este é um dos grandes objetivos dos humanos. Relacionarem-se com os outros de uma maneira que seja autêntica e permita ver uns aos outros de uma maneira que traga validação e reconhecimento do seu valor. O lado prático disso é que seu impacto na produtividade e na sua carreira, seja qual for o campo em que você esteja atuando, aumentará na proporção direta da qualidade dos relacionamentos que você tem com seus colegas. O seu sucesso vai depender não somente das pessoas que você conhece, mas, principalmente, das que conhecem você. A qualidade dos seus relacionamentos é crítica para o seu sucesso no trabalho. 

			E, por fim, a Terceira: adote um mindset de aprendizado contínuo. É uma maratona, e não uma corrida de 100 metros. Então você sabe que ter um mindset de crescimento é crucial, pois o seu sucesso depende somente de você, tem que se apropriar do seu próprio crescimento. E a disponibilidade de conhecimentos hoje é incrível! Sem precedentes na história. São muitas opções, e a maior parte delas gratuita. Provavelmente, você passará por muitas indústrias, muitos papéis e muitas realidades diferentes ao longo da sua vida. Serão muitos os desafios e você terá que ser ficar “afiado”, manter-se atualizado e usar todas as ferramentas que estão à sua disposição, porque ninguém vai gerenciar sua carreira para você. Então maximize o que você tem, não se afaste do desafio, cultive seus pontos fortes e desenvolva-se continuamente.

			Se você fizer essas coisas, se investir em si mesmo, se maximizar os talentos e dons únicos que você tem, se esforçar muito para adquirir novas habilidades; se conectar profundamente com os outros; e expandir sua visão de mundo ao longo de sua vida, independentemente das mudanças no mundo do trabalho e de como a tecnologia muda, acreditamos que você terá uma grande probabilidade de ser o dono do amanhã.

			No intuito de ajudar você a ser dono do amanhã, preparamos com muito estudo, cuidado e atenção um workbook, caderno de atividades, que iremos chamar de Jornada de Desenvolvimento. Essa jornada é composta de várias atividades, que você pode ao final de cada capítulo, essa é nossa recomendação, mas, se preferir, pode fazê-las no final de toda leitura. 

			Note que, no decorrer da sua leitura, você irá se deparar com QR Codes, que darão acesso a mais conteúdo para sua formação.

			Não sabemos o futuro que virá pela frente, mas sabemos que o futuro será para quem se prepara hoje.

			Vamos lá!

		

	
		
			Um mundo desafiador: como sobreviver na nova economia

			capítulo 1
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			“Os vencedores da batalha da vida são homens perseverantes que, sem se julgarem gênios, convenceram-se de que só pelo esforço poderiam alcançar a vitória.”

			(Ralph Waldo Emerson, filósofo e poeta norte-americano)

			Era 1995, o auditório do sindicato estava lotado para ouvir a palestra sobre o último livro que o Eduardo tinha lido. Havia apreensão no ar, as pessoas murmuravam baixinho, será que o palestrante tinha ficado louco? Ou talvez o autor do livro? Será isso verdade? Ou exagero? O título da palestra despertara a curiosidade de muitos – O FIM DOS EMPREGOS! Era o mesmo da obra de Jeremy Rifkin, um dos primeiros autores a falar sobre essa tendência. Mas, de lá para cá, o que realmente aconteceu nesses últimos 27 anos? O fim dos empregos realmente aconteceu? Ou será que mudou a forma como trabalhamos?

			Já estamos cansados de saber que vivemos em um mundo VICAI – Volátil, Incerto, Complexo, Ambíguo e Inédito. Essa nova realidade tem transformado a forma como compramos, vendemos, viajamos, nos relacionamos, lideramos etc. Enfim, como trabalhamos. Antes da pandemia da Covid-19, as grandes mudanças no mundo do trabalho já eram aceleradas pela automação e globalização. Mas, na verdade, sabemos que o real impacto no trabalho vem do ritmo e escala das mudanças. Essas duas forças criarão vários futuros possíveis do trabalho. O que há por vir?

			Quais são os futuros prováveis, possíveis e desejáveis? Por que precisamos saber enxergar o futuro por meio de várias lentes para que possamos detectar os sinais de mudanças? O mundo do trabalho tem mudado consideravelmente nesses últimos 50 anos. E, para nós, conseguir enxergar os futuros possíveis com relação às tendências sociais, tecnológicas, culturais, mercadológicas e antropológicas é crucial para nosso objetivo de ser relevante neste novo cenário. Entender o passado, o momento presente e as tendências é fundamental para que consigamos ter sucesso nesta Nova Economia. 

			Por que escrevemos este livro? No último livro – A NOVA GESTÃO – prepare sua empresa para a Nova Economia, abordamos os sete pilares que as empresas precisam para se adaptar para sobreviverem, crescerem e se perpetuarem diante desses novos desafios impostos pela velocidade das informações e convergência das novas tecnologias. Mas e as pessoas, os profissionais, o que fazer para sobreviverem, ter sucesso e prosperidade no novo cenário? Assim nasceu a necessidade de abordarmos este assunto, dando algumas dicas, reflexões, insights e ferramentas para que você possa ser relevante, sendo uma pessoa que alcança o sucesso e prosperidade. 

			O objetivo do livro é trazer novos olhares, fazer provocações, apresentar métodos e práticas, e propor um roteiro com novos caminhos para que você possa descobrir e aproveitar oportunidades neste novo contexto. Queremos fornecer sugestões práticas sobre como lidar com as questões que impactam a nossa relevância como profissionais nesta nova realidade. Não temos a pretensão de fazer um exame detalhado de cada tópico que abordamos, pois isso significaria um esforço hercúleo, que resultaria em milhares de páginas, o que talvez tornasse este livro de difícil leitura e não atraente para grande parte das pessoas. As entregas deste livro provocarão e capacitarão você para um novo mindset (mentalidade) sobre o trabalho, desenvolver um novo skillset (conjunto de habilidades) e uma variedade de opções para seu toolset (conjunto de ferramentas). Assim sendo, queremos que este livro seja um guia de fácil leitura e implementação para que você possa ter sucesso e prosperidade na nova economia.

			E aqui cabem algumas reflexões: por que ampliar a perspectiva de mundo, do futuro do trabalho e de profissão? Quais são os novos papéis que podemos assumir? Quais são as novas oportunidades? Como este novo mundo do “e”, e não do “ou”, pode contribuir para você ter uma carreira de sucesso? Como ser um protagonista da sua vida? Como assumir o controle da sua vida e obter sucesso e felicidade pessoal e profissional nesta Nova Economia? 

			Nós antecipamos o futuro ou nós o construímos? 

			Os seres humanos começaram a se preocupar com o futuro do trabalho desde que as máquinas começaram a surgir. Buscar obter uma compreensão mais profunda da economia global em evolução é muito importante para entendermos o momento atual que vivemos, para garantir a nossa relevância no mercado. Desenvolver cenários que procuram responder a algumas das questões mais frequentemente levantadas, tais como: haverá trabalho suficiente no futuro para manter o pleno emprego e, em caso afirmativo, qual será esse trabalho? Quais ocupações irão prosperar e quais irão murchar? O que são as implicações potenciais para habilidades e remunerações, à medida que as máquinas executam algumas ou a totalidade de tarefas que humanos agora fazem?

			O QUE É TRABALHO?

			Quando o Eduardo era criança, ele gostava muito de assistir a uma série chamada O Túnel do Tempo. Viajar pelo tempo no passado ou no futuro sempre foi um sonho para o ser humano. The Time Tunnel (no Brasil, O Túnel do Tempo) foi um seriado de TV realizado por Irwin Allen nos anos de 1960, que mostrava as viagens no tempo de dois cientistas: Robert Colbert, como Doug Phillips, e James Darren, como Tony Newman.

			O enredo da série é: dois cientistas, de um projeto do governo norte-americano que produz uma máquina do tempo, se perdem no tempo e são monitorados por uma equipe que permanece no laboratório e os acompanham em seus deslocamentos de várias épocas, através de imagens que recebem pelo equipamento chamado de Túnel do Tempo. A equipe tenta encontrar um meio de trazê-los de volta, ou então tentam ajudá-los por intermédio dos recursos de que dispunham, como precárias transmissões de voz ou envio de armas ou equipamentos, quando possível. Quando tudo falha, enviam de uma época para alguma outra data incerta do passado ou do futuro, dando início a um novo episódio.

			Então vamos imaginar que você é um companheiro de Doug e Tony em suas viagens e que, em um dos episódios, vocês são enviados para uma data na Grécia antiga e caem (no seriado sempre os protagonistas “caíam” literalmente) na frente de um filósofo grego. Ele percebe que vocês são de uma outra época e começa a fazer perguntas sobre vocês e qual o trabalho de vocês. 

			As perguntas que ele poderia fazer seriam:

			• Qual é o seu trabalho? Isso soa como você resolve problemas com suas habilidades. 

			• Com quem você trabalha? Fale-me sobre eles, o tipo de pessoas que eles são.

			• Onde você trabalha? Descreva seu local de trabalho. Onde fica localizado?

			• Quando você trabalha? Você trabalha todos os dias, o dia inteiro? Quando você fez diferentes tipos de trabalho, ao longo do tempo?

			• Como você trabalha? Você usa certas ferramentas?

			• E talvez mais importante... Por que você trabalha? O que o motiva para fazer essas coisas que você chama de trabalho? 

			Com certeza, após você responder a todas essas perguntas, ele ainda continue curioso, e pergunte: você falou sobre organização? Fale-me sobre o que é, como é, o que faz etc.

			Fizemos essa metáfora para que você possa fazer uma reflexão com maior profundidade sobre o que é trabalho na sua visão pessoal. O subtítulo do nosso livro é FUTURO, TRABALHO, ESCOLHAS – Seu guia para o sucesso e prosperidade na Nova Economia. E é nesse momento que queremos aprofundar o primeiro dos componentes dessa tríade. 

			MAS O QUE É TRABALHO? 

			Se olharmos no dicionário, encontraremos as seguintes definições: 

			1. Conjunto de atividades, produtivas ou criativas, que o homem exerce para atingir determinado fim; 

			2. Atividade profissional regular, remunerada ou assalariada. 

			Em nosso dia a dia, a palavra trabalho está relacionada a alguma atividade ou serviço desempenhado por um indivíduo que exige ou não esforço físico. Ou, ainda, trabalho é um conjunto de atividades realizadas, é o esforço feito por indivíduos com o objetivo de atingir uma meta. O trabalho possibilita ao ser humano transformar a natureza para saciar as suas necessidades. É o trabalho que faz com que o indivíduo demonstre ações, iniciativas, desenvolva habilidades. É com o trabalho que ele também poderá aperfeiçoá-las.

			O trabalho também cumpre um importante papel na socialização dos indivíduos, por ser muitas vezes realizado em conjunto e com um objetivo comum. A realização das tarefas faz com que sejam desenvolvidas técnicas, e essas técnicas são transmitidas culturalmente. 

			A palavra trabalho tem origem no latim tripalium, um instrumento antigo usado na lavoura. Mais tarde, o tripalium era também um objeto romano utilizado para a tortura, tipaliare significava ser torturado. Será que trabalho é realmente isso? Tortura? 

			Nós costumamos usar a palavra trabalho sem pensar muito. Mas nosso trabalho é somente três coisas:

			1. Um problema a ser resolvido. Não importa se o problema é um piso sujo, ou uma complexa estratégia de marketing, ou desafio social.

			2. Como resolvemos o problema? Nós fazemos tarefas. Se é um piso sujo, pegamos a vassoura, varremos e assim por diante.

			3. Como executamos tarefas? Usamos nossas habilidades humanas. 

			Portanto, é isso! Nossas habilidades humanas, para executar tarefas, para resolver problemas. É por isso que as pessoas nos pagam; e por que pagamos outras pessoas? Para resolver problemas. Preferimos a definição de que:

			Trabalho é todo ato intencional que realizamos 
na busca de um determinado propósito para 
resolver problemas e criar valor.

			A relação com o trabalho é diferente para cada um de nós, depende de como enxergamos essa relação. 

			James Suzman diz em seu excelente livro Work: a deep history, from the stone age to the age of robots (sem tradução ainda no Brasil): “O trabalho que fazemos... define quem nós somos, determina nossas perspectivas futuras, dita onde e com quem passamos a maior parte do nosso tempo, media nosso senso de autoestima, modela muitos dos nossos valores e orienta nossas lealdades políticas”.

			UMA BREVE HISTÓRIA DO TRABALHO

			O trabalho mudou consideravelmente ao longo dos anos. Mas temos alguns marcos que podemos utilizar para compreender melhor essas mudanças. O homem viveu por milhares e milhares de anos da agricultura, seu trabalho era colher e plantar. Ele utilizava praticamente somente sua força e a dos animais para realizar essa tarefa. Para facilitar seu trabalho, ele foi desenvolvendo ferramentas (seu toolset) ao longo dos tempos. Como sempre as coisas melhoram a partir de pessoas inconformadas com a situação atual, os inovadores. Jethro Tull, fazendeiro inglês, teve um papel fundamental no desenvolvimento de vários implementos que transformaram a agricultura, o mais notável deles a semeadeira mecânica, em 1701. Ele observou e comparou os métodos agrícolas empregados na França, Holanda e Alemanha. Foi um dos primeiros a conceber a moderna noção de cultura intensiva: recomendou o esterroamento e a lavra profundos, as rotações contínuas, que faziam a terra produzir, sem cansá-la, uma sucessão de colheitas variadas e supria o desperdício dos pousios.

			Mas, dentro de poucos anos, surge uma nova invenção que vai revolucionar o mundo, ou podemos dizer disruptar? A criação da máquina a vapor inicia o que chamamos a Primeira Revolução Industrial. A vida e o trabalho mudam definitivamente. O homem agora possui as máquinas a vapor para contribuir ao lado da sua força e dos animais para fazer o trabalho. Inicia-se o processo de industrialização e o desenvolvimento das cidades. O trabalho agora tem um novo centro de gravidade, a fábrica. Com a invenção da energia elétrica, surge a Segunda Revolução Industrial, que reforça a força gravitacional da fábrica. Agora, em vez de o homem trabalhar para si mesmo, ele se torna empregado da fábrica. Esse modelo ainda perdura nos dias de hoje, apesar de a Terceira Revolução Industrial ter acontecido nos meados do século XX, com a informatização, e estarmos vivendo hoje a Quarta Revolução Industrial, onde temos a fusão do físico e digital e a maioria das pessoas não trabalham mais em fábricas, mas, sim, na área de serviços. 

			Portanto, hoje os desafios são diferentes, os problemas são diferentes.  As estruturas de trabalho são mais flexíveis. As paredes perderam o sentido concreto, e ganham um sentido virtual. Trabalhamos em escritórios que nem parecem escritórios, ou nem vamos para os escritórios.

			AS VELHAS REGRAS DO TRABALHO

			À medida que ingressamos no mundo do trabalho, descobrimos as regras do trabalho, e então as regras mudam. De novo. E de novo mais uma vez. Sem um mapa, sem um guia, sem um manual. As regras do trabalho sempre mudaram, mas não tão rápidas como agora. E as nossas instituições educacionais não ensinam as estratégias para se viver em um mundo em constante mudança. O ritmo, tamanho e impacto das mudanças que vivenciamos atualmente afetam fortemente os mercados de trabalho. A diferença entre o conjunto de habilidades que era necessário no passado, hoje e no futuro está aumentando dramaticamente. Conhecer as velhas regras do trabalho é fundamental para entendermos a transição entre as regras do passado, as de hoje e as do futuro.  

			No início do século XX, com a publicação dos Princípios da Administração Científica de Frederick Taylor, a moderna teoria de gestão nasceu. Uma série de outros teóricos vieram também definindo os seus princípios de gerenciamento, dentre eles, talvez o mais influente tenha sido o francês Henri Fayol. Esses teóricos criaram as Velhas Regras do Trabalho. Elas incluem:

			divisão do trabalho, quebrando o trabalho a ser feito em atividades menores nas quais cada pessoa poderia performar melhor, baseado nas suas habilidades;

			autoridade e responsabilidade, dando aos chefes controle sobre subordinados, dentro de uma hierarquia;

			disciplina, ou mesmo, obediência;

			unidade de comando e direção, com somente um chefe dizendo aos trabalhadores o que fazer;

			ordem, o que significa um lugar para tudo, e tudo no seu lugar, como máquinas, materiais e pessoas;

			subordinação e interesse individual, o que quer dizer que o coletivo importava mais.

			Essas práticas utilizadas nesses últimos 100 anos (e pasmem, ainda utilizada por muitas organizações atualmente) soam para nós como a clássica organização de comando e controle. Esse modelo era totalmente focado no negócio e muito pouco em pessoas. Esse modelo baseado em autoridade e obediência determinava que o papel do líder era usar uma série de ferramentas para garantir que você ia fazer aquilo que você disse que ia fazer, e aí você fazia. Que modelo mais inadequado para os dias atuais, não acha? O trabalho era feito, mas as pessoas não eram felizes. Precisamos de novas regras!

			ESQUEÇA essas regras!

			ESQUEÇA!

			POR FAVOR, ESQUEÇA!

			O DESEMPREGO HOJE E O DE AMANHÃ

			“Hoje é o dia mais lento do restante da sua vida.”

			(Shelly Palmer)

			Segundo o estudo da McKinsey – JOBS LOST, JOBS GAINED: WORKFORCE TRANSITIONS IN A TIME OF AUTOMATION –, “a automação não é um fenômeno novo e teme-se sua transformação no local de trabalho, e os efeitos sobre o emprego datam de séculos, antes mesmo da Revolução Industrial entre os séculos XVIII e XIX. Na década de 1960, o presidente dos Estados Unidos, Lyndon Johnson, convocou uma ‘Comissão Nacional de Tecnologia, Automação e Progresso Econômico’. Entre suas conclusões: ‘o fato básico de que a tecnologia destrói empregos, mas não trabalho.’ Rápidos avanços recentes em tecnologias de automação, incluindo inteligência artificial, sistemas autônomos e robótica agora estão aumentando os medos novamente – e com nova urgência”.

			Ir um passo além, examinando tanto as possíveis perturbações do mercado de trabalho provocadas pelo uso exponencial de tecnologias bem como quais são algumas fontes potenciais de nova demanda de trabalho que criarão empregos, irá contribuir para que, inicialmente, possamos compreender melhor o que temos que fazer para sobreviver e ter sucesso na Nova Economia. 

			O estudo anteriormente citado examinou o impacto da automação sobre o trabalho. Quais podem ser automatizados até 2030 e que empregos que podem ser criados no mesmo período. Embora seja difícil prever como tudo isso vai acontecer, a pesquisa fornece alguns insights sobre a força de trabalho provável e quais transições devem ser esperadas e suas implicações.

			As principais descobertas foram1:

			• As tecnologias de automação, incluindo inteligência artificial e a robótica, gerarão benefícios significativos para usuários, empresas e economias, aumentando a produtividade e crescimento econômico. A velocidade com que essas tecnologias desloquem trabalhadores dependerá do ritmo de seu desenvolvimento e adoção, crescimento e aumento da procura de trabalho. Mesmo causando declínios em algumas ocupações, a automação mudará muito mais – 60% das ocupações possuem pelo menos 30% do trabalho de atividades que podem ser automatizadas. Também vai criar ocupações que não existem hoje, tanto quanto as tecnologias do passado fizeram.

			• Embora cerca de metade de todas as atividades de trabalho globalmente tenham o potencial técnico para ser automatizado, adaptando tecnologias atualmente demonstradas, a proporção de trabalho realmente deslocado até 2030 provavelmente será menor, por causa de problemas técnicos, econômicos e sociais, fatores que afetam a adoção. Nossos cenários em 46 países sugerem que entre quase zero e um terço das atividades de trabalho podem ser deslocadas até 2030, com um ponto médio de 15%. A proporção varia amplamente em todos os países, com economias avançadas mais afetadas pela automação do que os em desenvolvimento, refletindo taxas salariais mais altas e, portanto, incentivos para automatizar.

			• Mesmo com a automação, a demanda por trabalho e trabalhadores pode aumentar à medida que as economias crescem, parcialmente alimentada pelo crescimento da produtividade pelo progresso tecnológico.  Aumento da renda e consumo, especialmente nos países em desenvolvimento, aumento dos cuidados de saúde para as sociedades em envelhecimento, o investimento em infraestrutura e energia, e outras tendências criarão demanda por trabalho que poderia ajudar a compensar o deslocamento de trabalhadores.

			• Mesmo que haja trabalho suficiente para garantir o pleno emprego até 2030, grandes transições que estão por vir podem igualar ou até mesmo exceder a escala das mudanças históricas na agricultura e manufatura. Os cenários sugerem que, até 2030, 75 milhões a 375 milhões de trabalhadores (3 a 14% da força de trabalho global) precisarão mudar categorias ocupacionais. Além disso, todos os trabalhadores precisam se adaptar. Essa adaptação exigirá maior escolaridade, ou gastar mais tempo em atividades que exigem habilidades emocionais, criatividade, habilidades cognitivas de alto nível e outras habilidades relativamente difíceis de automatizar.

			• Para alcançar bons resultados, os líderes de negócios precisarão adotar a automação e seus benefícios e, ao mesmo tempo, preparar as pessoas para as transições provocadas por essas tecnologias. A formação profissional em meio de carreira será essencial. Essas mudanças vão desafiar os atuais modelos educacionais e de treinamento da força de trabalho, bem como abordagens de negócios para a construção de habilidades.

			O mundo impulsionado pela tecnologia em que vivemos é um mundo cheio de oportunidades, mas também de desafios. Carros autônomos, máquinas que leem raios-X e algoritmos que respondem a consultas de atendimento ao cliente são todas manifestações de novas e poderosas formas de automação. Ainda mesmo que essas tecnologias aumentem a produtividade e melhorem nossas vidas, seu uso substituirá em alguns trabalhos atividades que os humanos realizam atualmente – um desenvolvimento que despertou muita preocupação pública.

			Empregos Perdidos, Empregos Ganhos:Transições da Força de Trabalho em Tempos de Automação

			Quais serão os empregos perdidos, os empregos mudados, e os empregos ganhos? De muitas maneiras, uma grande parte dessa história é sobre como as ocupações mudarão à medida que as máquinas afetam porções das ocupações e as pessoas trabalhem cada vez mais ao lado delas. A história mostra vários exemplos de países que enfrentaram com sucesso a onda de mudança tecnológica, investindo em sua força de trabalho e adaptação de políticas, instituições e modelos de negócios à nova era. A automação pode contribuir para que cerca de metade das atividades para as quais as pessoas são pagas para fazer possa ser automatizada usando tecnologias atualmente utilizadas. Muitas poucas ocupações – menos de 5% – consistem inteiramente em atividades que podem ser totalmente automatizadas. No entanto, cerca de 60% das ocupações, pelo menos um terço das atividades, poderão ser automatizadas, implicando transformações substanciais no local de trabalho e mudanças para todos os trabalhadores. 

			Tecnologia cria mais trabalhos do que destrói ao longo do tempo, principalmente fora da indústria.

			Exemplo: Computadores pessoais (Total nos EUA, trabalhos criados em milhares).

			[image: ]

			Fonte: JOBS LOST, JOBS GAINED: WORKFORCE TRANSITIONS 
IN A TIME OF AUTOMATION, McKinsey 2017.

			Os declínios de emprego no setor em larga escala foram contrabalançados pelo crescimento de setores que absorveram trabalhadores. 

			Participação do emprego total por setor nos Estados Unidos, 1850-2015

			[image: ]

			Fonte: JOBS LOST, JOBS GAINED: WORKFORCE TRANSITIONS 
IN A TIME OF AUTOMATION, McKinsey 2017.

			Segundo o estudo da McKinsey, o impacto potencial da automação no emprego varia de acordo com a ocupação e o setor. As atividades mais suscetíveis à automação incluem as físicas em ambientes previsíveis, como operar máquinas e preparar fast food. Coleta e processamento de dados são duas outras categorias de atividade que cada vez mais podem ser mais bem feitas e mais rapidamente com máquinas. Isso poderia deslocar grandes quantidades de mão de obra, por exemplo, contabilidade e processamento de transações de BackOffice etc. É importante notar, no entanto, que mesmo quando algumas tarefas são automatizadas, o emprego nessas ocupações pode não diminuir, mas sim os trabalhadores podem realizar novas tarefas. Além disso, o emprego em ocupações também pode crescer, se a demanda global por essa ocupação crescer o suficiente para superar as taxas de automação.

			No seu livro Os robôs vão roubar seu trabalho, mas tudo bem, o italiano Federico Pistono diz: “Analisando os registros históricos, há motivos para ser consideravelmente otimista em relação ao futuro da economia. A automatização e a mecanização introduzidas ao longo dos séculos levaram a um aumento da produtividade. Mas o trabalho pôde ser feito com menos mão de obra. Mais produtos saíram de nossas fábricas. Mais riqueza foi gerada. A necessidade total de mão de obra, porém, não diminuiu. À medida que a economia cresce, nosso padrão de vida acompanha. E, por conseguinte, muda nossa percepção do que é necessário para ter uma vida confortável”. 

			Sem dúvida, a automação terá um efeito menor em trabalhos que envolvam gestão de pessoas, aplicação de experiência, e naqueles que envolvem interações sociais, onde as máquinas são incapazes de igualar desempenho humano por enquanto. Trabalhos em ambientes imprevisíveis – ocupações como jardineiros, encanadores ou prestadores de cuidados de crianças e idosos – geralmente também verão menos automação até 2030, porque são difíceis de automatizar tecnicamente e muitas vezes comandam salários relativamente mais baixos, o que torna a automação uma proposta de negócios menos atraente.

			O fato é que se estima que entre 400 milhões e 800 milhões de indivíduos poderão ser deslocados por automação e passarão a ter a necessidade de encontrar novos empregos até 2030 em todo o mundo. Assim sendo, as pessoas terão de encontrar o seu caminho para esses trabalhos. Do total de deslocados, 75 milhões a 375 milhões podem precisar mudar de ocupação, categorias e aprender novas habilidades (passar por processos de Reskilling ou Upskilling, mais tarde falaremos sobre isso). 

			...Demandando novas habilidades...

			[image: ]

			Fonte: JOBS LOST, JOBS GAINED: WORKFORCE TRANSITION 
IN A TIME OF AUTOMATION, Mckinsey 2017.

			O CONHECIMENTO É O NOVO CAPITAL

			Peter Drucker já falava sobre isso, “o conhecimento é o único recurso significativo hoje em dia”.  

			Os trabalhadores do futuro gastarão mais tempo em atividades que as máquinas são menos capazes, como gerenciar pessoas, aplicar conhecimentos e comunicar com outros. Eles gastarão menos tempo em atividades físicas previsíveis e coletando e processamento de dados, onde as máquinas já superam o desempenho humano. As habilidades e capacidades necessárias também mudarão, exigindo mais habilidades sociais e emocionais e mais capacidades cognitivas avançadas, como raciocínio lógico e criatividade.

			Como já vimos anteriormente, vivemos em uma época em que as máquinas respondem às perguntas dos clientes, ajudam os médicos a entender raios-X, fazem leitura labial melhor do que profissionais humanos, selecionam frutas e classificam o lixo em compostagem e recicláveis – uma época também em que as pessoas debatem sobre automação e seu impacto no local de trabalho, levantam questões ansiosas.  

			A primeira é a existencial sobre o futuro do trabalho em si. Dados os rápidos avanços e a convergência das tecnologias, incluindo robótica, inteligência artificial, nanotecnologia, carros autônomos, blockchain etc., há trabalho suficiente para garantir o pleno emprego? A segunda é a questão sobre o que esses empregos serão, e quais habilidades serão necessárias para eles? O terceiro é o que tudo isso pode significar para a nossa remuneração?

			50% do tempo gasto nas atividades de trabalho na economia poderia teoricamente ser automatizado pela adoção das tecnologias. Entretanto, as ocupações que exigem níveis mais altos de educação e experiência possuem menor potencial de automação. 

			A combinação de deslocamento de mão de obra pela automação e a mudança na demanda por ocupações terão enormes implicações para trabalhadores. Reforçando o que já dissemos, estima-se que 75 a 375 milhões de indivíduos em todo o mundo podem precisar fazer a transição para novas categorias profissionais até 2030.  Dentro das ocupações, a combinação de atividades e as capacidades necessárias se inclinarão para interações mais pessoais e níveis mais avançados de capacidades cognitivas. Requisitos educacionais também mudarão: sem automação, uma maior parcela de empregos no futuro provavelmente exigirá níveis mais altos de escolaridade. Ao mesmo tempo, você irá precisar adotar uma visão mais refinada para identificar as habilidades que serão as mais importantes.

			COMO ADQUIRIR A MENTALIDADE E ATITUDE DO PROFISSIONAL DA NOVA ECONOMIA

			Para começo de conversa, você deve se preparar para a aprendizagem ao longo da vida e para carreiras em evolução. Você precisará estar preparado para um futuro de trabalho em rápida evolução, adquirindo novas habilidades que estão em demanda, e redefinir a sua mentalidade (mindset) sobre o mundo do trabalho será fundamental para o seu sucesso e prosperidade. Todas as pessoas em todos os lugares precisarão reexaminar as noções tradicionais de onde trabalham, como trabalham e quais talentos e capacidades trazem para esse trabalho. Lembre-se do que já comentamos: no futuro do trabalho em rápida mudança, as pessoas estarão mais do que nunca responsáveis pelo seu próprio destino. Os dias de ter um empregador por toda a vida já se foram. 

			“Todos os indivíduos precisarão adotar uma abordagem empreendedora para navegar pelo mundo do trabalho e gerenciar suas carreiras.” 

			Reid Hoffman, cofundador do LinkedIn, chama isso de abordagem “Startup of you”.

			As pessoas se tornarão mais proficientes e confortáveis em navegar em um mundo mais digital. Um conselho? Adquira as habilidades que estarão em demanda e embarque em uma jornada de vida aprendendo continuamente. À medida que as máquinas executam uma gama mais ampla e variedade de tarefas, você precisará colocar mais foco no desenvolvimento das habilidades em que os humanos se destacam. Como já analisamos anteriormente, as atividades em quase todas as ocupações mudarão, com mais tempo gasto nas atividades que exigem habilidades sociais e emocionais, trabalho em equipe e colaboração, criatividade e níveis mais elevados de comunicação e raciocínio lógico. 

			ELES NÃO ENSINAM ISSO NA ESCOLA, NEM NA FACULDADE

			Saber lidar com o desconhecido será a principal habilidade para enfrentar as transformações do mundo nessa era digital, e a educação tem um papel fundamental no processo. A maioria dos sistemas educacionais, contudo, ainda opera em bases obsoletas, que não combinam mais com as mudanças em curso no século XXI, segundo o historiador israelense Yuval Harari. Em meio às rápidas transformações trazidas pela tecnologia, pela inteligência artificial, ao longo da vida, as pessoas terão que se reinventar inúmeras vezes. Nesse mundo, o modelo de educação atual, baseado na formação clássica, dividida em disciplinas, está superado.

			“A principal habilidade não é mais aprender qualquer fato ou equação física em particular, mas como se manter aprendendo e mudando ao longo da vida. Como lidar com uma situação que não lhe é familiar, desconhecida. Nosso sistema educacional não é construído para isso”, afirma Harari. 

			Alunos do ensino médio na maioria dos países recebem instrução e orientação inadequadas sobre como planejar uma carreira em local de trabalho de hoje, e menos ainda para um local de trabalho que está evoluindo rapidamente. Em última análise, caberá a você pensar cuidadosamente sobre quais habilidades serão necessárias e como você pode demonstrar essas habilidades para o mercado. Ganhamos autonomia na relação de trabalho. Mas junto veio o desafio de entendermos o desafio que enfrentamos e qual é o significado do trabalho para a gente. 

			“Na medida em que esse mercado vai se tornando mais volátil, com empregos aparecendo e desaparecendo, as pessoas terão que se reinventar.”

			(Yuval Harari)

			Prepare-se para um mundo de busca de emprego digital. Plataformas digitais para combinar pessoas com empregos e avaliação de habilidades estão rapidamente se tornando a norma para contratação. As pessoas precisam usar essas tecnologias para serem competitivas no mercado de trabalho. No curto prazo, isso significa dedicar tempo e cuidado para construir uma presença online pessoal.

			Para se destacar, você precisará mostrar sua experiência, estabelecer expertise juntando-se a grupos ou postar conteúdo, e construir suas redes profissionais. Você também poderá se beneficiar da compreensão e participação nas inovações em torno de habilidades baseadas em formação e credenciais que poderão acelerar suas trajetórias de carreira. 

			Vimos neste primeiro capítulo que vivemos em um mundo desafiador, marcado por mudanças rápidas e profundas, que impactam a nossa forma de sobreviver e ter relevância e sucesso na Nova Economia. Analisamos o que é trabalho e uma breve história do trabalho ao longo dos séculos. Vimos quais são as velhas regras do trabalho e como elas surgiram. Estudos nos mostraram como é o desemprego hoje e o de amanhã. Constatamos que hoje o conhecimento é o novo capital, qual é o perfil do profissional do futuro e como adquirir a mentalidade e atitude de profissional neste novo mundo do trabalho, e finalizamos mostrando que as escolas e faculdades não ensinam o que fará com que tenhamos sucesso e prosperidade da Nova Economia. 

			No próximo capítulo, veremos como você pode ter sucesso e prosperidade, explorando os seguintes temas: tendências globais no mundo do trabalho; a obsolescência profissional – você está prestes a se tornar obsoleto; as forças que estão mudando a forma como trabalhamos; tempos turbulentos exigem novas habilidades – Reskilling e Upskilling; o que fazer para estar preparado em 2030 ou para qualquer futuro; o profissional do futuro, e finalizaremos com a reflexão: será que “seremos centauros?”

			[image: ] Acesse sua Jornada de Desenvolvimento sobre UM MUNDO DESAFIADOR.

			

			
				
					1 Fonte: JOBS LOST, JOBS GAINED: WORKFORCE TRANSITIONS IN A TIME OF AUTOMATION, McKinsey 2017.
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